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Pelo menos 40 mil pessoas devem comparecer ao comício em favor do restabelecimento 
das eleições diretas nas caRitais este ano, a ser realizado dia 12, na chanada Boca 
M:l.ldita, em Curitiba. Esta é a previsão do prefeito da Capital ~ense, Maurício 
Fruet. Grande parte dos prefeitos das capitais de todo o País já confinrou a presen 
ça no ato pÚblico. (FSP - 4/4/85) -

LYRA AFIRMA QUE A CONSTI'IUINI'E LIMITARÁ A INTERINIDP.DE DE SARNEY 

O ministro da Justiça, Fernando Lyra, disse ontem que não há motivos pare. preocupa­
ção com os limites da interinidade do presidente José Samey, vice em exeix:Ício. Pa 
ra ele, "o ID3l1dato é do presidente Tancredo Neves e ele foi JTRJ.ito claro e enfático­
ªº afinrar que a Constituição será cumprida e o :rrarco zeID ela denocracia é a Consti 
tuinte 1986, que vai criar os parâmetIDs e fixar o m::mdato do presidente ela RepÜ 
blica. 'servou ainda que o governo está agindo, ' adotando medidas definitivas, embÕ 
ra ~scretamente em função ela int:rinidade._Mas, pIDlo~ando-se o irnpedimento_do -
presidente Tancredo Neves, o presidente Jose Samey tera de acelerar a nomea.çao dos 
segundo e terceiID escalões. (FSP - 8/4/85) 

LEGISLAÇÃO DO TRABAlliO RURAL SERÁ REVISTA 

O Ministério da Agricultura inicia, a partir de hoje, um completo levantamento dos 
problerras existentes na áre:::. ruréll quanto aos seus aspectos sociais. Para. estudar 
os problerras dos bÓias-frias, das parcerias agrícolas entre emp~ado e E!!I1Pregador 
e a questão da enorme migração rural, será formada, hoje, em urra reunião à ta.roe no 
Ministério da Agricultura, una comissão técnica com a partici · - do ex-ministID 
do Tribunal Superior do Trabalho (TST), Mozart Victor Russomano, e é o represen­
tante do Brasil na Organização Internacional. do Trabalho (OIT). (FSP - 2/4/85) 
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CONSTITUINTE 

PESQUISA MOSTRA DESCONHECIMENTO POPULAR SOBRE CONSTITUINTE 

Pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Análise Sócio-Econômica (Ibase) so­
bre Dem:craéia e Constitu.inte revela o desconhecimento de ambos os tenas entre am­
plas faixas da população. Entre as pessoas com o 19 grau incompleto só 6,8% sabiam 
do que se tratava; 93,2% não. O conhecimento melhora um pouco entre os consultados 
com o 19 grau ccmpleto (10,9% sim e 89,2% não) e os do 29 grau completo (23,3% sa­
biam ou tinham urra idéia do que se tratava e 76 ,8% não sabem ou não responderam). 
Mesrro entre os consultados com o curso superior completo, as respostas positivas 
são em número menor do que se podiam esperar (sim: 65,2% e as negativas mais abun­
dantes - 34,8%). Essa pesquisa é um alerta aos que lutam por urra Assembléia Nacio­
nal Constituinte realmente democrática. (JORNAL DO PAÍS - 3 à 10/4/85) 

. . 
JOFNALISTAS INICIAM DEBATES SOBRE NOVA CARTA 

A partir da próxirra serrana, o Sindicato dos Jornalistas de Minas dará início a urra 
série de debates sobre Constituinte. Pretende-se que a cada quinze dias seja reali­
zado um debate, que em urra primeira fase terão caráter rrais pedagógico. "A imprensa 
livre é fundamental r:ara que toda a sociedade possa expressar-se em relação à ques­
tão da Constituinte. E a conquista dessa liberdade depende de trabalho conjunto de 
toda a população", afirmou o presidente do Sindicato dos Jornalistas de Minas, Ma­
noel Marcos Guinarães. (FSP - 3/4/85) 

NOVO PRESIDENTE DA OAB PEDE DEBATE SOBRE A CARTA 

O novo Presidente do Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil, Hernan As­
sis Baeta, disse ontem que lutará "especialmente convocada, sem outorga do Poder 
Executivo". Em seu discurso, Hernan Baeta disse não ser rrais possível "urra Carta 
Magna elaborada nos gabinetes dos juristas e dos supostos sábios e imposta à Na­
ção". A seu ver, a Constituição deve ser precedida de amplo debate com a participa­
ção de t odos os brasileiros, alfabetizados ou não . (O GLOBO - 2/4/85) 

SAI.ÁRIO MÍNIMO NÃO SATISFAZ 

Embora o valor do novo salário mínimo ainda não esteja definido, tudo leva a crer 
que prevalecera a posição do Ministro da Fazenda, Francisco Dornelles, que não leva 
em conta os Cr$ 850 mil indicados pelo Departamento Intersindical de Estudos e Esta 
tÍsticas Sócio-Econômicos (Dieese) e defende a aplicação de 100% do INPC sobre o an 
tigo valor (Cr$ 166.560). O mínirro passará em rraio para Cr$ 312.966. Os sindicalis= 
tas da Conclat e da CUT rejeitam os argumentos do Ministro Dornelles e defendem a 
fixação de critérios que levem em ccnta, principalmente, a melhoria das condições 
de vida da rraioria dos brasileiros. (JORNAL DO PAfS - 3 à 10/4/85) 
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METALÚRGICOS DE SÃO PAULO REI'ORi\JAM AO TAABP.LHO 

A greve dos metalúrgicos do interior de São Paulo terminou em quase todas as cida­
des. O movimento, deflagrado na Últirra segunda-feire, continuou em algurras empresas 
de quatro cidades: Mogi-Guaçu (1 mil 400 grevistas), Lorena (700, que se reduzirem 
a 350 no final da. tarde), Santos (500) e Cuba.tão (800). A greve havia sido liderada 
pela Federação dos Metalúrgicos do Estado em função do impasse nas negociações sala 
riais com a FIESP (Federação das IndÚstrias do Estado de .são Paulo). O acordo para­
º fim da greve foi obtido, provisoriamente, na Últirra terça-feira, quando as duas 
partes, ao receberem a notícia da quarta operação do Presidente Tancredo Neves deci 
diram superar o impasse. Urra. das condições para a suspensão provisôria da greve foI 
o compromisso da FIESP de que os grevistas não seriam punidos. Esta condição, po­
r'ém, foi desrespeitada em duas ~resas, segundo o presidente da Federação dos Meta. 
lúrgicos de são Paulo, Argeu Egídio dos Santos. As negociações entre os líderes sm 
dicais e a FIESP recomeçam segunda-feira na Delegacia Regional do Trabalho de são -
Paulo. (JB - 4/4/85) 

METAI..ÚRGICOS REITERAM DISPOSIÇÃO PARA GREVE 
~ ; 

A greve dos metalúrgicos ligados a cur deverá ser mesmo deflagrada no próx.irrD dia 
11 se os empresários perm:mecerem irredutíveis quanto às suas principais reivindica 
ções: redução da jornada de trabalho pum. quarenta horas, trimestralidade dos rea-­
justes salariais e iJrvlantação de Comissões de Fábrica. Após duas horas e rreia de 
reunião com os ministros da Justiça, Fernando Lyra, e do Trabalho , Almir Pazzianot­
to, os presidentes da CUT, Jair Meneghelli, e do PT, Luís Inácio Lula da Silva, in­
sistiram na JIBnute..~ção do mJvimentc até a reabertura das negociações. O presidente 
do PT disse que mais do que nunca os rretalÚrgicos estão dispostos a usar a greve pa 
ra chegar às suas reivindicações porque "as empresas estão querendo tirar proveito­
da doença do presidente Tancredo Neves, tJUe emociona os 130 milhões de brasileiros, 
e estão fazendo as piores propostas· dos ul tinos oito anos na perspectiva de evitar 
a greve". (FSP ...: 5/4/85) . 

DECISÕES DO ABC Tlli REPERCUSSÃO EM MINAS 

ü presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de Bel o Horizonte e Contagem, Paulo Cé­
sar Funghi, disse que una greve dos metalÚrgicos do ABC paulista certamente vai re­
percutir em Minas, nos centros onde o rrovimento sindical é mais forte, corro em Belo 
Horizonte, João Monlevade e Betim, pois está dif Ícil '...Jil. acordo com a FIL~ - Federa 
ção das IndÚstrias. Ontem, dirigentes da Federação dos Metalúrgicos e do Sindica.to­
se reunirem e decidiram reabrir na quinta-feira as negociações com a FIEM;. Os ireta 
lÚrgicos querem reajuste de 100% do INPC em abril, mais 64,7% de reposição salarial 
"para elevar o salário médio do metalúrgico para Cr$ 860 mil", que seriam corrigi­
dos, a partir de agora, a cada trimestre. (JB - 2/4/85) 

METALÚRGICOS E CSN FAZEM ACORro 
ApÔs cerca de um ano e oito meses de demandas judiciais e negociações, os quase 22 
mil rretalúrgicos da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) e da Fábrica de Estruturas 
Metálicas (FEM), RJ, fecharam quarta-feira um acordo com as empresas, garantindo o 
recebimento de 4% de produtividade e do adicional de 100% por hora-extra, confirma­
dos em março passado pelo Tribunal Superior do Trabalho (TST). O sucesso das nego­
ciações suspendeu a deflagração da greve progranada pelos trabalhadores para a zero 
hora de ontem. (FSP - 5/4/85) 
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TRT JULGA GREVE DA PRADA 

O TRI' de São Paulo deverá julgar nos préxi.rrDs dias a greve dos 2.500 funcionários 
da Metalúrgica Prada, wna. vez que não se chegou a acordo na audiência de concilia­
ção realizada ontem. no tribunal. Os trabalhadores, parados desde sexta-feire Últi­
ma, reivindicam, entre outras coisas, awnento real de 20% e estabilidade no empre­
go. (ESP - 4/4/85) 

GREVE Il1 SÃO PAULO 

Os duzentcs e ~inquenta empregados da i-ístalúrgica Caterina, localizada no PaJXlue No 
vo Mundo, em Sao Paulo, entraram em greve quarta-feira às 6h da m:mhã. Eles reivin:: 
dicam o pagamento das horas-extras conforme o estabelecido pela convenção (40% de 
segunda a sexta-feira, 50% aos sábados e 100% aos domingos), visto que a empresa 
vem pagando wn adicional de apenas 25% , Outras reivindicações são: fornecimento dos 
extratos de depÓsito do fundo de Garantia por Teuipo de Serviço, suspenso já há al­
guns meses; o pagamento do salário no horário de expediente, conforme também estabe 
lecido em convenção; que o awnento de rraio seja calculado sobre o salário de feve-­
reiro; instituição da comissão de fábrica. (FSP - 5/4/85) 

GREVE NA YAKULT 
Assistidos pelo Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo do Campo, porque "o que 
representa a categoria não corrça.receu ao local", aproxirradamente 280 '".mcionários 
da Yakult paralisaram suas atividades ontem pela m:mhã, reivindicando aurrento real 
de 50%, além de reajustes trimestrais e redução da jornada de trabalho. As negocia­
ções com a Yakul t foram iniciadas ainda pela na"'lhã, mas não se chegou a nenhwn a­
cordo, wna vez que a maioria dos diretores se encontrava viajando. Diante dessa in­
fornação, os trabalhadores deixaram o p3:tio da empresa, prometendo retOlffir o rrovi­
m=nto ananhã. (ESP - 7/4/85) 

ACOROO NA PRESTOLITE 

.Aumento real de 20% escalonado em função da faixa salarial sobre os vencimentos de 
rrarço. Este o ponto principal de acordo assinado ontem entre os 250 funcionários da 
AcUJIUladores Prestolite e a direção da empresa, pondo fim à greve da categoria, que 
fora jUlgada legal pelo TRT. (ESP - 4/4/85) 

MOTORISTAS DE ÔNIBUS DE BRASÍLIA SUSPENDlli GREVE 

Reunidos em assembléia, na tarde de ontem, cerca de 1 mil 500 motoristas e trocado­
res de ônibus de Brasília decidiram retornar hoje às atividades, encerrando o rrovi­
mento que paralisou, durante três dias, o sisterra de transportes coletivos da cida­
de. A greve foi considerada ilegal pelo Tribunal Regional do Trabalho. O movimanto 
grevista foi suspenso pelo prazo de 30 dias, quando terão prosseguimento as negoc~ 
ções junto aos proprietários das empresas de transporte coletivo urbano. Caso as 
principais reivindicações dos rodoviários não sejam atendidas apÓs o mês de negocia 
çÕes - reajuste salarial de 50% acirra do INPC; pagamento d.e 2% de produtividade; e8 
tabilidade no errprego e jornada. de trabalho de seis horas corridas - será decretadã 
nova greve. A polÍci.a reprid:...i com v:i.cJ.êr.~ia os tr'é'.balhadores, efetuando várias pri 
sões e áispersando os ITDtoristas que se localizavam diante das empresas. (JB - -
4/4/85) 
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DIREÇÃO DA RFFSA EVITA COMENTA-q_ REIVINDICAÇÕES DOS FERROVIÁRIOS 

Os superintendentes da F.ede Ferroviária Federal S.A. (RFFSA), José Santóris Neto, e 
da Companhia Brasileira c1e T:!.'"ens U::>banos de são Paulo , ~rton Franco Santiago, evi­
taram ontem comentar a arreaça dos trabalha.dor -es f erroviarios de realizar l.llffi greve 
a partir do dia 19 de maio, caso suas reivindicações não se jam atendidas até 13 de 
abril. As reivindicações são alunento de Cr$ 200 mil acima dos salários atuais, 120 '.1 
de awnento real, reajustes trimestrais, redução da jornada de trabalho , reajuste de 
1% sobre cada ano de trabalho e comissões de trabalhadores. (FSP - 2/4/85) 

DIREÇÃO 00 MAC 1AREN VAI SE REUNIR HOJE COM GREVISTAS 

Os empregados do Estaleiro Ma.e La.ren, de Niterói, entram hoje em seu terceiro dia 
de greve, devido à demir.s2.0 , na sG.Xi::a-feira, de 221 dos 429 trabalhadores. Às 11h 
haverá reunião de dire.t or•es d.e) Me.e I...aren com líderes dos metalúrgicos, na Delega­
cia Regional do Trabalho, no Rio. O Presidente da empresa, William Herbert Ma.e La­
ren, explicou que vários contratos firnados com empresas sofreram atrasos causando 
vários prejuízos. "O estaleiro é uma linha de montagem. Hoje há trabalho para e 
projeto e corte de chapa, por exemplo, rras não há montagem ou pintura, que são as 
fases finais", acrescentando que, em agosto poderá readmitir parte da não de obra 
dispensada. O President e do Si;-id ic:ato dos Metal1írgicos, Abdias dos Santos, no entan 
to, não aceita os arg...::mentos ua ernp.L··t;sa e p:::de que o Governo tome a gerência dos es 
taleiros e garanta os empregos. "Se há dinheiro para ajudar o Sulbrasileiro, deve -
haver dinheiro tal'Jl.b6r;1 ,?Gra evit-:ar de:rr..i_ssões no Rio, mesmo que os estaleiros rrudem 
de donos", disse Abciias. (O GLOBO - 2/4/8.5) 

Cl!I' E PT RECHAÇAM AS ACUSAÇÕES DE LYAA 

Tanto a Cl!I' - Central Única dos 'I"~abaJhadores - quanto o Partido dos Trabalhadores 
(PT) reagiram ontem em tenros indiwiados à acusação formulada por assessores do pre 
sidente José Sarney, vice em exercicio , e do ministn::> da Justiça, Fernando Lyra, de 
que insuflaram a greve dos motoristas de Ônibus de BrasÍlia, como parte de l.llffi "ten 
tativa de desestabilização da ordem social". A acusação, baseada em informes do Ser 
viço Nacional de InfornaçÕes (SNI), constitui uma. "recaída em teorias conspirató- -
rias" de cunho "lame~:.tável p:i.ra um governo da "Nova RepÚblica", que diante dos pri­
rreiros problerras scx~iais , procura supostos grupos minoritários para atribuir re~n 
sabilidades, em luga_r de resolvê-los". É a opinião de Francisco Weffort, secretario 
da Executiva Nacional do PI'. (fSP - 4/4/85) 

OS DIRIGENTES SINDICAIS DESCONFIAM DOS BOLETINS MÉDICOS 

Com base no agravamento da saúde do presidente eleito Tancredo Neves e a sua quarta 
.intervenção cirúrgica seguida , os s:indicalistas do ABC reafirmaram que "algo nuito 
rrais grave está sendo ocultado da população". O presidente do Sindicato dos Metalúr 
gicos de são Bernardo , Jair Mene~helli, disse ontem que estava fazendo grande esfoE 
ço para acreditar nos bol etins medicos e nas inforrraçÕes oficiais divulgadas, 11

IIE.S 

agora não creio em m.:-lis nada". (FSP - 3/4/85) 
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TRABALHAOORES RURAIS 

VIOLÊNCIA NO CAMPO 

Violência no campo atingiu níveis assustadores nos Últirros anos, conforme atestam 
levantamentos e denúncias feitas pela Confederação Nacional dos Trabalhadores na 
Agricultura (Contag) e por f ederações e sindicatos regionais. O movimento sindical 
dos trabalhadores rurais, nos Úl ti:E:::.:; cinco anos , denunciou mais de 1 mil confli­
tos, envolvendo cerca de 120 mil famílias camponesas. Dé 1980 a 1984, a Contag to­
rrou conhecirrento do assassínio de 178 trabalhadores, admitindo , contudo, que nem to 
dos os casos chegam à entidade. Deste quadro de violência cresce a cada d.ia o poder 
de rrobilização e organização dos trabaThadores rurais, com um índice de sindicali­
zação em torno de 60% (cerca de oito milhões). A Contag convocou, para o perÍodo de 
25 a 30 de maio, o IV Congresso Nacional dos Trabalhadores Rurais, que discutirá as 
questões de interesse dos camponeses e assalariados agrícolas, através de seis co­
missões. O terrário é o seguinte: Previdência Social, Questões Agrárias, Política A­
grícola, Sindicalisnu, Questões Trabalhistas e Problemas Nacionais. (JORNAL ro 
PIÚS - 3 à 10/4/85) . 

SINDICATO TENTA IMPEDIR MAIOR PRODUÇÃO DE ÁLCOOL 

O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Novo Horizonte (SP), Fioravan 
te .Mazzo, está liderando um movimento para impedir que a destilar.ia ~ão José da Es= 
tiva, pertencente a Gino de B.iazzi Filho, aumente sua produção de 60 mil para 132 
mil litros diários de álcool, a partir de rnaio próx:Uro, guando inicia a :rroagem da 
nova safra de cana. M.azzo alega que um aumento na produçao de álcool, significará, 
a partir deste ano, a ocupação de nais tenias agrícolas do rrunicÍpio de Novo Hori­
zonte e aurrentará ainda mais o problema. dos bÓ.ias-fr.ias. (O GLOBO - 8/4/85) 

BÕIA-FRIA MORTA 

Um Ônibus de AdarrBntina (SP) que levava 29 bÓ.ias-fr.ias bateu num baI"'r'é$co na altura 
do Km 6 da estrada Pracinha-Lucél.ia e capot ou em seguida. Maria José dos Santos, 
solteira, de 26 anos, rrorreu e os outros 28 trabalhadores ficaram feridos. As rodas 
dianteiras do Ônibus caíram, e para retirar os passageiros, presos .nas ferragens, a 
polícia teve de usar até mesmo serr;;i s . (ESP - 4/4/85) · 

IGREJAS 

FRACASSA NA PARAfBA PLANO PARA SEQÜESTRAR SACERDOTE 

Um plano para seqliestrar - e possivelmente assassinar - o Padre italiano Luigi Pes­
carm:ina. e o advogado Jrao Camilo Pereira, do Centro de Orientação dos Direitos Huna­
ncs da Diocese de Guarabira (FB ), fracassou porque ambos não se .encontravam naquela 
cidade. O criminoso falsificou um nandado de prisão contra os dois, que estavam P3!' 
ticipando, em Jrao Pessoa , de urra reunião de agricultores da Zona do Brejo com o Gõ 
vernador Wilson Braga. O advogado - que, a exempl o do Padre Luís, é um defensor dos 
trabalhadores rurais, tarribém não foi achado. Nesse meio tempo , descobriu-se que o 
autor do nandato, "Juiz Silvio de Melo", da "39- Vara Criminal de Belém", não exis­
te. Padre e advoga.do eram acusados de estelionato. Quando constatou a fraude, o Cen 
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tro de Orient~ção dos Direitos Hum:mos infonrou ao Juiz Fiorentino, que revogou a 
oroem de prisao. Agora resta descobrir quem são os interessados na eliminação do sa 
ceroote italiano e do advogado João Camilo, que defende trabalhadores em 12 l11.ll1Íc.í=" 

· pios do Brejo. Segundo os integra11tes do Centro de Orientação dos Direi tos Hurranos , 
o resronsável seri~ alguém, entre os grandes fazendeiros da Zona do Brejo, que tem 
ligaçoes com o Para. (O GLOBO - 5/4/85) 

TEOLCGIA SERÁ TEMA EM ITAICI 

O Presidente da CNBB, Dom Ivc Lor-scnEii:er, disse ontem que a Teologia da Libertação 
será o tElIB principal da. próx:i.m:i. asse.mbléia em Itaici. Dom Ivo acredita, também, 
que os Bispos não deixarão de discutir a participação da Igreja na "Nova Replbli­
ca", especialmente em :relação à Constituinte. Quanto à Teologia da Libertaçao, ex­
plicou que se trata de tm1 terra bastant~ delicado e coI_!.!Plexo. Mas , yor isso mesmo, 
acha que será nuito bom que os Bispos queiram enfrenta-lo e estuda-lo, em busca de 
um equacionamento. Segundo ele, o estudo dos Bispos poderá dar rrais claridade ao 
debate geral sobre a Teologia da Libertação. (0 GLOBO - 6/4/85) 

CONSTI'IUINTE: CNBB VAI LEVAR DEBATE ÀS BASES 

A realização de urra campanhct nacional, patrocinada pela CNBB, para debater e apre­
sentar sugestões relativas à nova Constituição e à Assembléia Constituinte, envol­
vendo vários níveis da estrutura eclesial - parÓquias, dioceses, regiões -, deverá 

· ser analisada pelos bispos brasileiros dura11te a Assembléia Nacional da CNBB, que 
correça no práx:i.no dia 10, crn Itaici. A idéia é organizar debates nas parÓquias, pa­
ra, de um lado, esclarecer a população sobre a importância da Constituição e, de ou 
tro, recolher sugestões para apresentar à Nação o pensamento das pessoo.s que cornpa= 
recessem aos debates, como forrra de ampliar a participação do povo na elaboração 
da Carta Magna do País. Os bispos analisarão, ainda, dois anteprojetos-de-lei elabo 
rados por juristas e apresentados à CNBB: um deles defende a convocação de eleições 
para a composição da Assembléia Constituinte para 15 de abril de 1986. Defende ovo 
to de analfabetos e candidaturas não necessariamente vinculadas a partidos polÍti-­
cos. O segundo propõe a criação de comi~sõ~s_consultivas m.micipais, encarregadas 
de fonn.ilar sugestoes para a nova Const1tu1çao. (0 GLOBO - 3/4/85) 

BISPOS SUL-AFRICANOS LIDEAA'1 MANIFESTAÇÃO 

LÍderes religiosos sul-african:::.c: <'::. -'- - ~ ::'; .. ::n:: ~n :;::t em urra rrarcha de protesto de cerca 
de trezentas pessoas a wra prisão na cidade de D.irban, onde estão encarcerados de­
zesseis oposicionistas acusados de traição. Entre os religiosos estavam o bispo ca­
tólico Denis Hurley, de D_irban, e o bispo antJ;licano de Natal, Michael Nuttall, nurra 
das raras rranifestações autorizadas pela policia da. África do Sul. A rrarcha foi or­
ganizada pelo gru:p:J ecumênico de igrejas Diaconia, por líderes sindicais e da Fren­
te DemJcrática Unida (FDU), organização de defesa dos direitos civis que congrega 
cerca de seiscentas entidades, inclusive sindicatos. (FSP - 6/4/85) 

DIREITO À TERAA 
Os representantes da Pasto::al da 1'";-cra defenderam a restauração do direito à terra 
de nuitos posseiros, prejudicados pela atuação de organisIIDs corno o Getat e o INCRA 
(Instituto Nacional de Colonização e Reforrra Agrária), que os transferiram ou desa­
lojaram em benef Ício ce gri_l_..::i ros, empresas rurais e latifúndios. O advogado Daniel 
Reche chegou a colocar a Getat cc;:-,:i "um Estado paralelo autoritário e militariza­
do". Ao ouvi-lo, o Ministro Nelsc:-i Ribeh"D recebeu também unu publicação d'? ano pas 
sado em que a Comissão Pastoral da Terra faz todo o levant~to dos conflitos, com 
número de :rrortos por região. O Estatuto da Terra constituira a base legal para o d~ 
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sencadearnento da reforna agrária. "Aperfeiçc.arrentos p:>derão s~ incorporados no de­
correr do processo, e os trabalhadores rurais particip:3.ffio de sua elaboração, execu 
ção e acompanhamento", disse o técnico cearense Francisco Edson Teófilo FiTho, ga-­
rantind.o ainda que, para tanto, "ja estão sendo convocados os representantes sindi­
cais e as organizações da Igreja". (JB - 2/4/85) 

INDIIB 

ÍNDIOS Mt\NitM GARIMPO DE OURO OCUPADO 

ApÓs longa reunião com o Presidente da funai, Nelson MnBbuto, os índios CaiapÓs, 
da Reserva Gorotire, que na segunda-feira tormram o garimpo de Maria Bonita (PA) e 
interditaram a pista de p9uso, decidiram continuar ocupando essas posições. Eles 
querem que a Caixa Econômica Federal restabeleça o pagamento de 0,1% de "royalties" 
pelo ouro extraído dos garirnpos do Projeto Curraru, encravado em terras da reserva, 
que está suspensa desde janeiro. O Delegado da Funai, Salomão Santos, infornou que 
quatro aviões puderam levantar vê-Á) para Redenção, levando 16 garimpeiros com malá­
ria. Os índios libertaram também 50 ~arirnpeiros que estavam presos por tentarem con 
tinuar trabalhando .apesar da proibiçao dos caciques, depois que a Polícia Federal -
assumiu o corrpromisso de que ningu~ descurrq:>riria rrais a ordem. (0 GLOBO - 4/4/~5) 

JURUNA f CONTRA USINA 

Para desfazer a rrá impressão da visita de sábado passado, o Deputado federal Mário 
Juruna (PDT-RJ) teve ontem longa reunião com os líderes das tribos apiacá e caiabi, 
na Delegacia da Funai, em Cuiabá. Após o encontro, Juruna resolveu apoiá:..1os inte­
gralmente em suas reivindicações: a rrais imediata é a paralisação das obras de urra 
hidrelétrica no Salto do Rio dos Peixes. Juruna passru a apoiá-los também na luta 
pela imediata derrarcação de urra faixa de terra, pleiteada desde 1978, e pela revoga 
ção do decreto preside.1cial que deu às Centrais Elétricas de Mato Grosso (Cerrat) o­
direito de explorar o Salto por 30 anos. Os índios querem ter urra reunião hoje com 
representantes da Cerrat, da construtora e o Presidente da funai, Nelson Marebuto, 
para solucionar o problerra. Marabuto confirmou sua ida, de acordo com o líder caia-
bi Gilberto Kutap. (0 GWBO - 1/4/85) . 

ÍNDIOS NÃO FAZD1 ACORDO SOBRE USINA D1 RESERVA 

Os índios caiabis e apiacás. deixaram bem claro ontem, nwra tensa reunião realizada 
na sala da Fresidência das Centrais Elétricas Mato-Grossenses (Cerrat), a disposição 
d7 evitar a tooo custo a violação do salto do Rio do~ Peixes - C:- 70 9.u~ômetros da 
cidade de Juara, no Norte de .Mato Grosso . A construçao de urra h1dreletr1ca, . f'3egundo 
os índios, é um desrespeito à terra que consideram sagrada.. Em reunião que durou 
rrais d~ três horas e foi ~da por rromentos de forte enoção não se conseguiu um 
acordo, e os índios saíram de lá com a decisão de impedir a construção da usina. 
(O GWBO - 3/4/85) 
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INTERNACIONAIS 

NICARÁGUA CLASSIFICA DE MANOBRA A PROPOSTA DE PAZ FEITA POR RFAGAN 

Em nota distribuída à :imprensa, a Embaixada. da Nic:a.rágua em Washington afirrra que a 
nova proposta de Reagan servirá apenas .rara retirar do contribuinte americano rrais 
dinheiro destinado a forças contra-revoli.;cionárias "controladas por ex-guan:las somo 
zistas". A nota foi divulgada horas depois de o Presidente Reagan apresentar, em -
rrensagem por urra rede de radio e televisão' um plano de paz que prevê urra trégua i­
rrediata entre o Governo nicaragliense e os anti-sandinistas por um perÍcx:1o de ·.,: O 
~~. Fm sua. nensagem,. R~an pediu. que o _G?verno da ~icará~ e ?s ~pos ant~-~~ 
dinistas aceitem a JOOdi.açao da IgreJa Catolica, can vistas a realizaçao de eleiçoes 
fiscalizadas por observadores internacionais. Ao Congresso, Reagan fez um apelo pc::t­
ra que aprove a ajuda de 14 milhões de dólares destinada aos anti-sandinistas. (O 
GLOBO - 5/4/85) 

A CRISE HONDURENHA 
Transfornada, contra a vontade do seu povo, em base de operações dos Estados Unidos 
e dos som::izistas que, diariamente agridem a vizinha Nicarágua, Honduras atravessa 
JIÚltiplas crises. As resistências ao envolvimento de país com a guerra contra o re­
girre sandinista é crescente. Muitos hondurenhos temem que os norte-americanos - que 
são o Poder real em Honduras - não tardarão em recorrer à sua fÓrnula tradicional: 
um golpe militar. (JORNAL DO PAfS - 3 à 10/4/85) 
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ACAMPA.DOS DE ERVAL SECO 

Dia 30 de m::m;o vai completar sete meses que nós estamos acampados na bei­
ra da estrada em Erval Seco, lutando pelo nosso direito de ter um pedaço de terre.. 

fuis de una vez dissemos ao governo que não queremos terra dada. Nós qUEWe-._ 
nos pagar esta terra com o fruto de nosso próprio trabalho. -

Depois de rruitas audiências e rruitas promessas, o governador Jair Soares 
se comproireteu de comprar terra para nós, através do F\.lndo de Terra. Desde o mês de 
janeiro que o F\.mdo de Terra já tem o dinheiro necessário para nosso assentamento. 
A própria Secretaria da Agricultura se comprometeu no acampamento, no dia 29 de ja­
neiro de 1985, na presença do Bispo D. Bruno Maldaner que até o final de m::m;o re­
solveria nosso problena. Com essa promessa nós ficaJIDs tranqliilos esperando que a 
Secretaria da Agricultura cumprisse com sua palavra. 

Depois disso, a Secretaria da Agricultura só nos enrolou! Nossa situação 
ficou difícil. Estamos passandofome e não aguentamos rrais tanto sofrimento. Esta- . 
nos achando que o governador Jair Soares quer ver nosso problerra resolvido, nas o 
Secretário da Agricultura, Jcão Jardim, não cumpre as ordens do governador. 

Diante disto, não tendo outra saída, decidimos fazer, a partir do dia 19 
de abril de 1985, una GREVE .DE FOME para que o governo enxergue nossa necessidade 
e atenda às seguintes exigências nossas , decididas em Assembléia Geral do Acampa­
irento no dia 24 de rrarço de 1985: 

19) Compra da terra para solucionar imediatamente nosso problerra. 
29) fundar comida para nossas famílias que não têm rrais o que comer. 
39) Garantir 10 hectares de terra para cada família, confonne promessas do 

governador Jair Soares do dia 14 de rrarço de 1985. 
49) Não exigim::>s terra de rráquina! Aceitamos a terra dobrada e achamos 

absurdo o governo descartar a compra da terra que não seja mecanizá­
vel. 

Pedimos a todos os que nos apóiam que na medida do possível nos ajudem, 
através de sua solidariedade, compreensão e envio de telegrarras ao governa.dor, exi­
gindo una solução. Nós não estamos pedindo nenhum absurdo . Apenas querenos que se 
cumpra tun direito que já está na lei. 

Chega de enrolação ! Quererros solução. 
Terra para quem trabalha a terra! 

(Acampados de Erval Seco - RS) 
Erval Seco, 24 de rrar:;o de 1985. 

ENVIAR TELEGRAMA PARA: GOVERNADOR JAIR SOARES 
PAIÁCIO DO GOVERNO 
PORTO ALEG..~ - RS 
90.000 
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